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Mudanças 
comportamentais

Após realizar a castração, é comum que 
alguns tutores percebam mudanças compor-
tamentais em seus pets. “Essas mudanças são 
decorrentes da interrupção da produção de 
alguns hormônios, que são usualmente produ-
zidos pelos órgãos do sistema reprodutor em 
animais não castrados”, explica Mariana. 

“Cães e gatos machos tendem a diminuir suas 
procuras por fêmeas no cio e tentativas de dominar 
território. As fêmeas ficam mais calmas e menos 
territorialistas também”, afirma a veterinária. Por 
esse motivo, a esterilização diminui as chances de 
fuga e evita brigas e estresses com outros animais.

De acordo com o comportamentalista ani-
mal Wagner Brandão (@adestradorwagnerbran-
dao), alguns cães podem estranhar a situação e 
ficar mais apáticos. Em casos mais sérios, outros 
podem desenvolver quadros depressivos por não 
entenderem a mudança ocorrida. “Aí, costuma-
mos pedir para o tutor buscar ajuda de um espe-
cialista para orientar melhor cada caso.”

No caso dos gatos, Wagner explica que 
algumas diferenças comportamentais mais sig-
nificativas podem ser apresentadas. “Os gatos 
são exímios caçadores, agitados e territorialis-
tas. Depois de castrados, eles tendem a ficar 
mais calmos, tranquilos e menos possessivos, 
mas sem perder suas características individuais”, 
assegura. 

Por conta dessas mudanças, muitas pessoas 
realizam a castração com objetivo de melho-
rar o comportamento de animais tidos como 
bagunceiros e desobedientes. No entanto, 
segundo Wagner Brandão, essa ideia é um 
mito, e a esterilização não resolve os proble-
mas comportamentais dos bichos.

 “Quando castrados cedo, você evita que 
eles criem certos hábitos. Por exemplo, temos 
os cães machos que demarcam território. 
Quando a castração é feita após o animal 
ter aprendido a demarcar território, é tarde 
demais, pois ele já aprendeu”, explica o ades-
trador. “Esse animal precisa do acompanha-
mento de um profissional que entenda sobre 
comportamento”, continua. Segundo Wagner, 
para alguns cães, o treinamento fica mais fácil 
sem os hormônios, portanto a castração pode 
ser útil em certos casos.

Com o objetivo de controlar a 

população animal e promover 

saúde pública, a Secretaria do 

Meio Ambiente e Proteção Animal 

(Sema-DF) abriu duas mil vagas 

para castração gratuita de cães 

e gatos, machos e fêmeas. Os 

agendamentos sempre são feitos 

na última quarta e quinta-feira de 

cada mês, dias em que novas vagas 

são disponibilizadas. No mês de 

abril, os agendamentos foram feitos 

nos dias 24 e 25, e as cirurgias 

referentes serão realizadas entre 2 

e 28 deste mês. Para garantir uma 

vaga, os donos dos pets devem 

seguir os passos abaixo:

•	Registrar-se no sistema  

Participa-DF

•	Acessar o site de agendamento: 

entre no site www.agenda.df.gov.br 

e clique no ícone da Sema.

•	Escolher uma clínica: o site 

lista várias clínicas onde os 

procedimentos podem ser 

realizados. Selecionar a que melhor 

atende às suas necessidades.

•	Selecionar data e hora: no 

calendário do site, escolher 

uma data e, depois, um horário 

disponíveis.

•	Confirmar o agendamento:  

após ler todas as orientações, 

clique em ‘agendar’.

•	Verificar e concluir: revise 

todas as informações, siga as 

orientações restantes, baixe o 

comprovante de agendamento 

e prepare-se para o dia do 

procedimento.

CAMPANHA DO SEMA
A prevenção 
de doenças e 
tumores é um 
dos principais 

benefícios que a 
castração pode 
oferecer aos pet


